
24h 6 | Salvador, sexta-feira, 24 de março 2023

Fazendeiros e policiais investigados por invadir terras
SANTA MARIA DA VITÓRIA
Um grupo criminoso arma-
do, formado por fazendeiros
e policiais, foi alvo ontem da
Operação Destocado, defla-
grada na manhã desta quinta
(23), pelo Ministério Público
estadual, por meio do Grupo
de Atuação Especial de
Combate às Organizações
Criminosas e Investigações
Criminais (Gaeco).

Foram cumpridos três
mandados de prisão preven-
tiva e quatro de busca e

apreensão nos municípios de Santa Maria da
Vitória, Santana, Barreiras e Várzea da Roça,
no oeste do estado.

Segundo as investigações, o grupo crimi-
noso vem causando medo e terror aos mora-
dores da comunidade tradicional, que fica
na região do Mutum, em Santa Maria da Vi-
tória, e é conhecida como ‘Fecho de Pasto do
Destocado’.

A pedido do Ministério Público, a Vara
Criminal de Santa Maria da Vitória determi-
nou também o afastamento do policial civil
investigado. O nome dele não foi divulgado.

Legalmente reconhecida pela Secretaria
Especial de Políticas de Promoção da Igual-

dade Racial (Sepromi), a co-
munidade possui famílias
residentes há pelo menos
cinco gerações e sofre, desde
2016, com atos intimidató-
rios contra a posse tradicio-
nal da terra.

Após denúncias, o Minis-
tério Público passou a apurar
a atuação do grupo crimino-
so, que age para expulsar
violentamente a comunida-
de das terras, por meio de
ameaças, constrangimento
ilegal, esbulho possessório,

com emprego de violência e
incêndio (grilagem), além
da violação da integridade
física e patrimonial, em
contexto associativo ou de
organização criminosa.

Entre os atos de violência
praticados, destacam-se os
ocorridos na madrugada de
14 de julho de 2022, quando
o grupo, fortemente armado,
invadiu e ateou fogo em ca-
sas da comunidade, uma das
quais ocupada por seis pes-
soas, entre idosos e crianças.
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de uma
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tradicional
na região

Fieb e Abnt lançam
certificado ESG e
entregam o 1º a mineradora
CERIMÔNIA A Federação das Indústrias do
Estado da Bahia (Fieb), em parceria com a
Associação Brasileira de Normas Técnicas
(Abnt), lançaram ontem um certificado ESG
- sigla em inglês para sustentabilidade am-
biental, social e de governança corporativa -
para as indústrias baianas.

O primeiro certificado do tipo emitido no
país foi para a mineradora Yamana Gold, re-
presentada por Sandro Magalhães, vice-pre-
sidente das operações da empresa no Brasil,
localizada no município baiano de Jacobina,
centro-norte do estado. A cerimônia ocorreu
na sede da Fieb, no Stiep, em Salvador.

A certificação vai garantir que o setor in-
dustrial demonstre, de forma clara, transpa-
rente e validada por critérios internacionais,
que os seus negócios ajudam no avanço do
desenvolvimento sustentável da Bahia e co-
mo o processo ocorre na prática.

À frente das operações da empresa no país
há 10 anos, Sandro Magalhães foi eleito Per-
sonalidade do Ano no Prêmio CBPM de Mi-
neração em 2021. De acordo com ele, o reco-
nhecimento do compromisso da Yamana
Gold com a pauta ESG é fruto de um trabalho
baseado na execução de medidas que avan-
çam o discurso do que é meio ambiente, so-
cial e governança. “Não adianta você pintar
um caminhão de rosa no Dia das Mulheres se

você visita a empresa e não
vê uma mulher ou vê poucas
mulheres ocupando cargos
de liderança. Não adianta ter
um investimento massivo
nas redes sociais se isso não
é convertido em resultado
próprio”, destacou.

A certificação foi entregue
ao vice-presidente da Ya-
mana Gold pelo presidente
da ABNT, Mario William Es-
pe, e pelo presidente da Fieb,
Ricardo Alban.
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O evento
ocorreu na
sede da Fieb,
no Stiep, em
Salvador

NA UFBA

2
cadelas foram encontradas
com suspeita de
envenenamento no
campus de Ondina da
Universidade Federal da
Bahia (Ufba), que iniciou
um processo interno para
investigar o caso.
Estudantes socorreram os
animais, custearam o
tratamento e pedem
doações para ajudar com
os gastos - Pix (71) 98688
1418. Um deles, Madona,
continua internada numa
clínica veterinária.

RAIVA: SESAB DIZ
QUE NÃO HÁ MOTIVO
PARA ALARDE

MORCEGOS Após o Labora-
tório Central de Saúde Públi-
ca (Lacen) diagnosticar nove
casos de raiva em morcegos
nas cidades de Dias d’Ávila,
Camaçari e Catu, a Secreta-
ria da Saúde do Estado (Se-
sab) emitiu um alerta para
vigilância da raiva na quarta
(22). Ontem, a pasta ressal-
tou, no entanto, que “não há
motivo para alarde”.

“O documento, que tem
caráter preventivo, ressalta
apenas a necessidade de in-
tensificação da Vigilância da
Raiva”, diz nota do órgão,
que afirmou que, desde
2017, a Bahia não registra
nenhum caso de raiva hu-
mana por morcego.

“O que as pessoas preci-
sam entender é que não há
motivo algum para alarde.
Não temos nenhum caso
suspeito de raiva humana e
os morcegos encontrados
são do tipo não hematófa-
gos, ou seja, que não se ali-
mentam de sangue. O mais
importante, nesse momen-
to, é manter a atenção e pos-
sível distanciamento de ani-
mais silvestres e atualizar a
vacinação antirrábica de
animais domésticos. Para
barrar essa cadeia de trans-
missão, precisamos evitar o
contato com animais poten-
cialmente contaminados”,
explicou a coordenadora do
Programa Estadual de Imu-
nização, Vânia Rebouças.

FUNCIONÁRIOS DE
ESCOLA PASSAM MAL
APÓS DEDETIZAÇÃO

EM CAMAÇARI Funcionários
do Centro Educacional Paulo
Freire, em Camaçari, na Re-
gião Metropolitana de Salva-
dor (RMS), passaram mal na
tarde de anteontem. Segun-
do a Prefeitura, a suspeita é
que os profissionais sofreram
uma intoxicação decorrente
de uma dedetização realiza-
da na unidade.

Os profissionais foram so-
corridos por equipes do Samu
logo após o ocorrido. As aulas
foram suspensas ontem, com
previsão de normalizar na
data de hoje. Na quarta já não
houve aula por conta de uma
paralisação. A situação foi
acompanhada pelo Sindicato
das Professoras e Professores
da Rede Pública Municipal de
Camaçari (Sispec).

O subsecretário de Educa-
ção Francisco Lima visitou o
local, acompanhado da bió-
loga da empresa Larclean,
Amina Razoni, para analisar
se houve algum descumpri-
mento às normas vigentes
na aplicação e manuseio dos
produtos utilizados.
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